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O g rupo de Ci rurg ia do M e m b r o Super ior , M ã o e Mic roc i ru rg ia do H C F M R P - U S P tem feito t ransferências t end inosas do 

p ronador r e d o n d o pa ra o ex tenso r radial cur to do ca rpo ; do pa lmar longo para o ex tenso r longo do po lega r e do flexor ulnar do 

carpo para o ex tenso r c o m u m d o s d e d o s , em casos de seqüe la de lesão ne rvosa radial , resu l tan te de t r a u m a ao nível da diáfíse 

umeral . Foram e s t u d a d o s 10 ind iv íduos c o m idade m e d i a n a de 31,5 anos , na é p o c a do t r auma; s u b m e t i d o s a c i rurgia e reabili­

tação de j a n e i r o de 1986 a d e z e m b r o de 1996, para se aval iar quan t i t a t ivamen te o t r a t amen to p ropos to , a t ravés de mensuração 

da força muscu la r de p r e e n s ã o c i l índr ica e de p inça s e d o cá lcu lo do índice funcional ( C A R A Z Z A T O , 1978) . A d inamomet r i a 

J A M A R ev idenc iou 2 resu l t ados super io res a 5 0 % da p reensão c i l índr ica contra la tera l . A d i n a m o m e t r i a "P inch G a u g e " de­

mons t rou 9 va lores a c ima de 5 0 % para p inça pu lpo- la te ra l ; 8 va lores a c ima de 5 0 % para p inça pulpar ; 6 va lores a c ima de 5 0 % 

para p inça tr idigital . Q u a n t o ao índice funcional , t odos os va lores ob t idos foram super io res a 5 0 % ( 6 5 , 8 % - 100%) . Conclu i -se 

que apesar da re la t iva pe rda de força de p reensão ci l índr ica , a c i rurgia e o p ro toco lo de reabi l i tação res tabe leceram o equi l íbr io 

muscu la r de p u n h o e m ã o pa ra a rea l ização d e p inça s de prec isão , sem auxí l io de ór teses es tá t icas ou d inâmicas . O s índices 

funcionais p r o p o r c i o n a r a m anál i se quan t i t a t iva eficiente d o p rocesso de reabi l i tação, l ivre de inf luência subjet iva. 
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A proposta deste t rabalho foi avaliar a a t iv idade funcional de hemiplég icos ut i l izando o índice de Barthel ( IB) e o Frenchay 

Activit ies Index (FAI) rea l izando u m a análise estatística e descri t iva sobre os resul tados obt idos nes tas aval iações. Foram avalia­

dos 12 indivíduos (8 h o m e n s e 4 mulheres) , no ambula tó r io de Fisioterapia da Faculdade de Ciências e Tecno log ia da Univers idade 

Estadual Paulista ( F C T - U N E S P ) , s endo 3 por tadores de hemip leg ia e 9 hemiparé t icos . Real izou-se u m corte t ransversal , através de 

ques t ionamentos a respei to das a t iv idades funcionais descri tas pelo IB e FAI . E m seguida, as pon tuações cor respondentes foram 

assinaladas e pos te r io rmente s o m a d a s para a verif icação da pon tuação total de cada escala. A s ques tões referentes ao FAI foram 

assinaladas tanto para o es tado funcional atual , c o m o FAI-Poster ior , c o m o para as a t iv idades real izadas anter iormente à lesão, 

registradas no FAI-Anter ior . O s resul tados obt idos pelo índice de Barthel (IB), demons t ra ram valores que var iaram entre 23 e 49 

pontos . N o FAI-A. a pon tuação var iou entre 3 2 e 56 e n o FAI-P , var iou de 14 a 30 pon tos . O resul tados ob t idos n o IB e no FAI-

P. apresentaram um índice de corre lação (Pearson) de 0 .757 e na anál ise de regressão apresentou um coeficente de explicação (r) 

igual a 0 .573 . A análise de regressão dos resul tados obt idos pelo FAI-A e FAI-P foi de 0 .346 ( r ) . 
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Foi objet ivo do presente es tudo formular um ins t rumento de med ida do d e s e m p e n h o funcional de pessoas c o m 65 anos ou mais 

através de tarefas s imples inseridas em um contex to funcional. A Aval iação Objet iva da Performance Funcional ( A O P F ) foi criada 

baseada em ins t rumentos de med ida exis tentes . Ou t ro objet ivo foi a verificação de sua va l idade através da Anál i se de Rasch, um 

método uti l izado para aval iar escalas de reabi l i tação. Este m é t o d o fornece informações sobre a dis t r ibuição dos indivíduos de 

acordo com seu nível funcional e a relação entre a habi l idade da amos t ragem e a dif iculdade dos itens. S e g u n d o protocolo criado, 

a A O P F foi apl icada em 18 indiv íduos com idade entre 6 9 e 93 anos . Para a real ização das tarefas foram uti l izados recursos, tais 

como: cama, agasalho, haltere, moeda , cadei ra e relógio. A coleta de dados foi feita através de filmagem e g raduação através da 

escala de respostas. O s resul tados da anál ise estatíst ica demons t ra ram o enquadramen to dos itens da A O P F às expectat ivas do 

Método Rasch. Conclu i - se , a A O P F t em potencial pa ra ser u m a b o a aval iação m a s requer ma i s e s tudos para seu apr imoramento 

enquanto aval iação funcional. O ideal, para um p róx imo es tudo, seria um aprofundamento da anál ise de at ividades específicas 

(marcha, levantar da cama. etc.) para uma melhor fundamentação das graduações de respostas, ou seja, maior precisão e cientificidade. 


